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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 2018 

ANEXO - RELATÓRIO DAS COMISSÕES 

 

COMISSÃO ENDURO E SUPERENDURO 

ENDURO 

O 28º Campeonato Nacional de Enduro teve o seu términus no passado mês de julho em Valpaços. Com 

efeito, a época de 2018 mostrou-se equilibrada, conseguindo manter o número médio de participantes 

por prova e ainda aumentando os números de organizações interessadas em fazerem parte do 

calendário nacional. 

Em 2018 não só aumentámos ligeiramente o número de participantes como assistimos a grandes lutas 

nos Campeonatos e Troféus nacionais. A provar isso mesmo é que na última jornada da época ainda 

não existia qualquer vencedor antecipado de classe, à exceção da de Veteranos. 

O Campeonato Nacional de Enduro CFL- MAXXIS 2018 foi composto por sete provas, sendo cinco de um 

dia e duas de dois, totalizando um total de 8 resultados para as contas finais (deitava-se um resultado 

fora).   

Com o seu início no mês de janeiro, Vila Nova de Santo André e o seu Clube Motorsport abriram as 

hostilidades - e que boa estreia realizou este grupo de aficionados que depois de organizarem 3 provas 

de Super Enduro decidiram dar um passo para o Enduro. Com efeito, o desafio mostrava-se grande mas 

a união e vontade existente em fazer as coisas bem fizeram com que esta primeira prova fosse um êxito. 

O 1° Enduro de Santo André foi composto por um percurso de 49,60 km, maioritariamente composto 

por "single tracks" conjugados com alguns estradões, que era completado por duas especiais 100% de 

areia (CT e ET) e uma EX em terreno pedregoso e também 100% natural. Contrariamente ao esperado, 

a areia só existia em 10% do percurso, sendo o resto caraterizado por terreno argiloso e muitas ribeiras. 

Um dia solarengo com algum vento à mistura acompanhou a caravana de 168 motos colocadas em 

parque fechado. 

As verificações administrativas foram efetuadas na Biblioteca Municipal, assim como as técnicas e o 

parque fechado que aproveitariam as imediações desta infraestrutura. A zona do paddock aproveitava 

o parque do Mercado Municipal, alcatroado e com todas as condições logísticas para abastecer a 

caravana nacional.  

Resumindo, foi uma muito boa jornada de Enduro, com grandes disputas e surgindo algumas diferenças 

consideráveis entre pilotos nos tempos finais, devido às condições bastantes desafiantes das especiais. 

Efetivamente esta prova ficará marcada pelo desenho e tipo de piso (arenoso) que seria caso único no 

nosso Nacional. 

Estiveram presentes um total de 168 motos, tendo acabado a prova 148.  
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Do Alto Alentejo viemos para a Beira Serra, onde o Góis Moto Clube preparou a sua 14ª edição composta 

por um percurso de 40,00 km, todo ele a desenvolver-se nas encostas da serra o que o tornou bem 

distinto das últimas edições realizadas por este clube. Efetivamente esta edição veio recordar trilhos 

usadas em edições passadas (6/7 anos) aproveitando o que de melhor existe nesta região. Outra 

novidade presente foi o sol, trazendo outro alento à comitiva de 223 pilotos que se deslocaram à Vila 

Beirã. 

O traçado era composto por três CH, sendo o do paddock com assistência. Em relação às especiais, a EX 

apresentava o maior upgrade resultando numa excelente especial, sendo que tanto a CT e ET 

aproveitavam já locais anteriormente utilizados, mas com bons resultados no terreno.  

As verificações administrativas e técnicas foram efetuadas na sede do Clube, sendo que o Parque 

Fechado se situou no Parque do Cerejal. 

Resumindo, foi uma muito boa jornada de enduro, com grandes disputas e surgindo algumas diferenças 

consideráveis entre pilotos.    

Estiveram presentes 223 pilotos, terminando 200. 

A terceira ronda estava marcada para o Alto Douro Vinhateiro, sendo a primeira jornada de dois dias. O 

5º Enduro da Régua foi uma nova experiência para o Natureza Extreme, que decidiu dar um salto para 

as provas de dois dias de duração, mostrando vontade para voos mais altos num futuro próximo. Esta 

edição dupla tinha o centro nevrálgico (paddock e verificações) no centro da cidade, mais propriamente 

no parque de estacionamento e suas estruturas adjacentes, já utilizado em anteriores edições. O Parque 

fechado foi montado na esplanada do café existente, dando uma excelente visibilidade a este e ficando 

em lugar de excelência na avenida marginal.  

A complementar tudo isto, um percurso de uma beleza natural fora do normal, com 46km de trilhos 

que alternavam entre zonas técnicas de pedra e as conhecidas vinhas da região. Em relação às especiais, 

a CT estava colocada junto ao Clube Caça e Pesca, a ET era toda ela nova, aproveitando as banquetas e 

socalcos da margem direita da barragem e a EX aproveitava o local outrora habitacional da EDP, com 

uma boa extensão e dificuldade qb para as diferentes classes. 

Foi uma boa jornada de Enduro! Depois de um primeiro dia chuvoso e ventoso, o segundo foi brindado 

com sol e total ausência de vento que veio a resultar em excelentes condições para a prática da 

modalidade.  

Um total de 176 pilotos à partida e de 148 à chegada. 

Para a quarta jornada voltámos ao Centro, onde o Montanha Clube e o seu XXII Enduro da Lousã 

esperavam a caravana nacional. A grande novidade desta jornada seria mesmo a realização do Primeiro 

MINI-ENDURO 2018. As hostilidades abriram-se às 9:30h de sábado com um briefing de pilotos e 

assistentes, seguindo-se as verificações e administrativas e técnicas. A corrida começaria às 14:00h com 
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uma previsão de 3 voltas para as duas classes. No entanto, devido à chuva acabou por se realizarem só 

duas voltas para o Mini 1, cumprindo o Mini 2 o programa pré-estabelecido. Um grande sucesso nesta 

iniciativa onde estiveram 27 pilotos divididos pelas duas classes existentes. 

Em relação à prova de Enduro, o centro nevrálgico foi montado no aeródromo municipal da Lousã 

estando o Parque Fechado na zona cimentada perto do hangar principal.   

Como complemento, um percurso característico desta região, aproveitando pouco da edição do ano 

passado, com 48km de trilhos e zonas técnicas de pedra, onde estavam incluídas uma EX junto ao 

aeródromo, uma CT também ela no aeródromo e similar à de 2017 e uma ET na Coelheira em Serpins e 

três CHs. 

Foi uma excelente jornada de Enduro! Depois de um sábado chuvoso e ventoso, o domingo foi 

completamente diferente resultando num excelente dia para a prática da modalidade. O traçado e 

especiais foram-se degradando ao longo do dia, aumentando as dificuldades de progressão e trazendo 

algumas penalizações finais. Foi do agrado da generalidade dos pilotos. 

Um total de 227 pilotos à partida e de 189 à chegada. 

Da Lousã rumámos às margens do Vouga, onde o ACTIB voltou a um só dia de competição para o CNE 

e outro para a segunda prova do Trofeu Nacional de Mini Enduro. Com efeito, no sábado realizou-se a 

segunda prova do Mini Enduro, desenrolada na íntegra no Crossódromo do Casarão. As hostilidades 

começaram com o briefing às 10:30h, depois as verificações administrativas e técnicas, começando a 

prova às 14:00h. Estiveram presentes 24 mini-atletas que completaram um percurso de 8km + especial 

CT num total de 40min por volta. Os Mini 1 realizaram 3 voltas e os Mini 2 4 voltas, num ambiente de 

sã competição e camaradagem. Os nossos parabéns e agradecimentos a todos os intervenientes.  

No domingo realizou-se então o Enduro, onde as temperaturas e o tempo seco faziam adivinhar 

dificuldades acrescidas para os pilotos, nomeadamente em relação ao imenso pó que se poderia sentir. 

Tudo foi pensado e repensado para amenizar, mas era de facto difícil contornar parte deste e ao mesmo 

tempo manter as mesmas condições para todos os concorrentes. O percurso era cerca de 80% do 

formato do ano passado, o Paddock, o Parque Fechado e as especiais também estavam situados no 

mesmo local - a CT na pista de MX do Casarão, a ET junto á estrada Nacional 1 e a EX junto ao Mercado.  

Este III Enduro era composto por um percurso de 45,5km, que se desenrolava pelos trilhos a Oeste da 

cidade, onde estavam incluídas uma EX junto ao Mercado/Paddock, uma ET junto da Nacional Nº 1, uma 

CT na Pista de Mx do Casarão e três CHs.  

O Paddock e Parque Fechado funcionou bem, aproveitando as excelentes condições do Largo 1º de 

Maio - Parque alcatroado, luz e água disponível. As verificações administrativas e técnicas foram feitas 

no mesmo local.  

Um total de 164 pilotos + 24 Minis à partida e de 136 + 22 à chegada.  
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Continuando na região centro, a penúltima prova estava marcada para Souselas, onde o Alhastro Clube 

TT preparou para a sua quarta edição uma digna prova de amantes de Enduro. Com efeito, um percurso 

85% novo, especiais de excelente recorte, uma prova bem estruturada e um Paddock e Parque Fechado 

similares ao ano passado.  

A competição começou no sábado com a realização da última ronda do Mini Enduro. As hostilidades 

começaram às 10:00h com o briefing seguido das verificações administrativas e técnicas. Às 14:00h 

começava a corrida que era composta por um percurso de 8kms, uma alternativa para os Mini 1, uma 

CT que aproveitava metade da existente para os seniores e uma ET de 1,100m que era exclusivamente 

para os Mini. Foi uma excelente iniciativa e veio a confirmar que o modelo de duas especiais por corrida 

pode e deve ser aproveitada para 2019. Três pequemos acidentes sem grande gravidade.  

A sexta jornada de 2018 foi excelente, com uma parte desportiva muito boa para quem gosta 

verdadeiramente de Enduro, mas talvez um pouco exigente em demasia para a classe Hobby. Este 

Enduro de Souselas 2018 era composto por um percurso de 39km, em grande parte diferente com o 

utilizado em 2017, que se desenrolava pelos difíceis e técnicos trilhos de pedra desta região, onde 

estavam incluídas uma EX na Serra de Brasfemes, uma ET junto à IP3, uma CT junto da Adega 

Cooperativa e três CHs. 

Em relação às especiais, todas elas eram de um nível elevado.  

O Paddock, Parque Fechado e Verificações aproveitavam o Largo da Igreja bem no centro da Vila, 

apresentando-se com condições similares a 2017, sendo de salientar um contentor de banhos e WC ao 

dispor de toda a caravana. 

Um total de 187 pilotos à partida e de 123 à chegada.  

Para terminar a época viria a segunda ronda de dois dias, sendo Valpaços e os Uzprigozus Clube TT a 

prepararem uma prova toda ela pré-mundialista. Com efeito, uma boa parte do que se pretende utilizar 

para receber a jornada mundialista de 2019 foi testada, onde todos os títulos e trofeus nacionais se 

decidiriam. Um primeiro dia quente e um segundo primaveril marcaram o fim-de-semana de corridas, 

que além do elevado nível organizativo teve também um elevadíssimo nível competitivo na maioria das 

Classes. O Paddock e o Parque Fechado estavam localizados no pavilhão multiusos, a CT utilizava a pista 

de MX Valpacense, a ET estava na Lama da Cerdeira em Vilarandelo, e a EX junto á Fraga da Calvoa. 

Este Enduro denominado Rota do Folar era composto por um percurso de 50km, onde estavam incluídas 

uma EX na Fraga da Calvoa, uma ET na Lama da Cerdeira, uma CT na Pista de MX Valpacense e três CHs. 

Em relação às especiais, todas elas eram de um nível muito elevado, excelente qualidade, técnicas e 

com boa extensão, perfazendo um bom tempo cronometrado por volta. 

O Paddock e Parque Fechado aproveitavam as excelentes condições adjacentes do pavilhão Multiusos 

- Parque alcatroado, luz, água e um catering no interior que vieram a proporcionar condições de 
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excelência à caravana. As verificações administrativas efetuaram-se dentro deste e as técnicas nas suas 

imediações.  

Um total de 101 pilotos à partida de 81 à chegada.  

Foi uma época de grande qualidade organizativa e competitiva. Notou-se que os Clubes organizadores 

esforçaram-se para aumentar o nível das suas corridas, tanto em qualidade de percursos, especiais e 

paddocks para melhor receber a caravana nacional. 

Os nossos parabéns aos organizadores, esperando que este esforço e dedicação se mantenha em todos 

que farão parte do calendário de 2019.   

Em termos e resultados Diogo Vieira venceu a Classe ELITE I batendo Tomás Clemente e Fernando 

Ferreira. Luís Oliveira  venceu a ELITE II suplantando Diogo Ventura e Gonçalo Reis, dominando por 

completo o ABSOLUTO. Nuno Oliveira ganharia a OPEN a Márcio Antunes e Ricardo Wilson, tudo ficando 

decidido na última prova. Nos VETERANOS, Nuno Freitas voltou a vencer batendo João Nobre e Miguel 

Teixeira, enquanto que nas SENHORAS Joana Gonçalves levaria de vencida Rita Vieira e Bruna Antunes. 

Nos Troféus Nacionais, os VERDES I foram ganhos por Rodrigo Belchior batendo João Paulo Campos e 

Gonçalo Sobrosa. VERDES II ganhou Diogo Parente sendo secundado por João Moura e Vasco 

Quaresma. VERDES III foi dominado por Nuno Cação, ficando António Pedro Acabado e José Pedro Pinto 

nos lugares seguintes. SUPER VETERANOS ganhou Pedro Sarreira a Fernando Teixeira e Paulo Moreno. 

YOUTH CUP foi ganha por Rodrigo Belchior, batendo João Paulo Campos e Gonçalo Sobrosa, enquanto 

que a ENDURO CUP foi vencida por Mateus Cêpa sobre Miguel Saraiva e Gonçalo Salgado 

respetivamente.  

Em relação a resultados a nível internacional, em 2018 tivemos apenas um piloto a fazer o Mundial por 

completo - Tomás Clemente que fez um 15º na Classe Youth. 

Nos ISDE - Chile, estivemos em bom nível. A Seleção Sénior composta por Diogo Ventura, Luís Oliveira, 

Rui Gonçalves e Gonçalo Reis conseguiram um brilhante 6º lugar. Em relação á Seleção Júnior composta 

por Tomás Clemente, Gonçalo Sobrosa e Rodrigo Belchior, cedo ficaram sem dois elementos o que veio 

a condicionar de imediato uma melhor classificação – 11ª posição. 

Pela segunda vez estivemos presentes com as Senhoras e estas não desiludiram. Joana Gonçalves, Rita 

Viera e Bruna Antunes conseguiram um 6º Lugar (mesmo com Bruna Antunes tocada num joelho), 

melhorando em uma posição em relação ao ano de estreia. 

Os meus parabéns aos pilotos pelos resultados, dignidade e profissionalismo demonstrado nas suas 

incursões pelo Mundo. Estamos certamente no caminho correto. 

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época!! 

Foi na nossa opinião uma época elevada qualidade, com um Campeonato muito bem disputado e com 

organizações de nível superior. A comissão encontra-se neste momento a trabalhar no campeonato de 
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2019, querendo desde já AGRADECER por toda a dedicação e empenho durante a época aos elementos 

desta – Fábio Pereira, Fernando Santos, António Pego e em part-time Miguel Morais.  

Resta-nos agradecer aos patrocinadores que nos acompanharam durante mais uma época nas 

empresas CFL – OFF ROAD; MAXXIS; 4MX/TECHNOMOUSSE; IRMÂOS SOUSA LDA/CLINICA SAÚDE; 

POLISPORT; AJP–MOTOS; KENNY; SP-GRAPHICS; CROSSPRO e ENI LUBRIFICANTES. MUITO OBRIGADO!!! 

VIVA O ENDURO!! 

 

SUPER ENDURO 

O 4º Campeonato Nacional de Super Enduro (CNSE) atingiu a sua maturidade. Com efeito, a época de 

2018 pautou-se pela melhor até agora, não só em número de participantes, mas também com a 

competitividade presenciada em todas as corridas. Em relação às organizações, pistas, presença de 

pilotos e público teve uma ascensão muito positiva, fazendo acreditar que 2019 será um ano ainda 

melhor nesta modalidade.  

Com um calendário de 4 provas de Norte a Sul do País e com o aparecimento de um novo “major 

sponsor” a firma MOTO ESPINHA que através dos seus produtos BETA, ACERBIS, LIQUI MOLY, COFIDIS, 

DUNLOP e MOTOCLIC vieram a dar novas cores e novo NAMING a este Campeonato. As localidades 

visitadas foram Castanheira de Pera, Fafe, Mação e Vila Boa de Quires, esta última uma estreia, sendo 

os respetivos clubes locais os responsáveis pelas organizações deste CNSE – MOTO ESPINHA. Como já 

abordado, foi um Campeonato pautado por muita animação, público e lutas no terreno de competição. 

Este Campeonato agora findo teve início a 21 de Julho em Castanheira de Pera. O Clube Trilho Aventura, 

na sua quarta organização, preparou uma prova em tudo similar à de 2017, aproveitando as 

modificações efetuadas anteriormente e focando-se na melhor iluminação do terreno de corrida.  

Como pontos menos positivos tivemos o estado geral da pista (um pouco suja) e as linhas ideais muito 

marcadas (a retificar para uma próxima edição).  

Melhoria significativa no número de pilotos presentes – 47 e também no público que aderiu bem ao 

espetáculo. De salientar que as entradas eram grátis. 

Uma pista bem desenhada, com total ausência de pó e com boa iluminação em toda a sua extensão. O 

Paddock e Verificações aproveitavam o Largo da entrada, apresentando-se com boas condições para os 

pilotos. 

Notou-se que a organização esteve um pouco mais descuidada em relação a 2017, com limpezas e 

preparação da pista a melhorar para uma futura organização. O resultado final foi no entanto uma 

agradável noite de corridas. 

Um total de 47 pilotos divididos em Prestige (14); Open (16) e Hobby (17).  
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Do interior rumámos a Norte onde os Restauradores da Granja prepararam uma excelente prova de 

Super Enduro. Com efeito, aproveitando as excelentes condições do terreno adjacente ao pavilhão 

multiusos de Fafe, a pista era pouco similar á da primeira edição (2017), existindo diversos obstáculos 

e um salto “triplo” que só dois pilotos conseguiram efetuar regularmente. 

Dos pontos a melhorar salientamos certamente a iluminação, pois existiam pelo menos três pontos 

“cegos” que necessitam de reforço e delimitação da pista por troncos, pois os leds utilizados dão bom 

efeito mas não resultam em termos de limitação da mesma.  

Excelente número de pilotos presentes – 54 e também na afluência do público que aderiu muito bem 

ao espetáculo. O valor das entradas era de 3€. 

Uma pista bem desenhada, com total ausência de pó e com uma iluminação facilmente melhorada. 

O Paddock e Verificações aproveitavam o estacionamento e estrada adjacentes ao Multiusos, 

apresentando excelentes condições para os pilotos – Piso de alcatrão, luz e WC/banhos. 

Notou-se que a organização faz um esforço para bem organizar este tipo de eventos, preparando uma 

pista bem desenhada e fornecendo boas condições para a caravana nacional de Super Enduro. 

Um total de 54 pilotos divididos em Prestige (11); Open (15) e Hobby (28).  

Uma excelente jornada de Super Enduro!! 

De Fafe voltámos ao interior, onde o MAC TT mais uma vez apresentou uma pista de elevada qualidade, 

aproveitando as excelentes condições do terreno adjacente à sua sede. Com efeito, a pista era pouco 

similar á do ano passado, com uma derivação mais curta para o terreno lateral e que trazia de novo os 

pilotos para o salto da meta. Em relação aos diversos obstáculos colocados, alguns eram repetentes e 

outros bem adaptados ao que tínhamos combinado aquando do debriefing do ano passado.    

Um dos pontos a melhorar será a iluminação, que embora toda ela nova, era de côr amarelada, não 

dando a iluminação que o recinto merecia.  

Em relação ao número de pilotos presentes este veio a baixar para 36, sendo que a afluência do público 

foi similar á do ano passado. O valor das entradas era de 3€. 

Uma pista muito bem desenhada, técnica, com total ausência de pó e com uma iluminação facilmente 

melhorada.   

Um total de 36 pilotos divididos em Prestige (9); Open (8) e Hobby (19).  

O Paddock e Verificações aproveitavam o parque adjacente da Sede do Clube, apresentando boas 

condições para os pilotos – a melhorar a iluminação e cedência de energia para paddock. 

Mais uma vez o MAC TT montou uma prova de elevado nível, onde é notório o esforço para bem 

organizar este tipo de eventos, preparando uma pista bem desenhada e fornecendo boas condições 

para a caravana nacional de Super Enduro. 
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Um total de 36 pilotos divididos em Prestige (9); Open (8) e Hobby (19).  

Uma excelente jornada de Super Enduro!! 

A ronda final estava marcada para a estreia deste campeonato da Poderosa Fração Associação Cultural 

nos eventos de Super Enduro. Este grupo de entusiastas  apresentou uma pista de elevada qualidade, 

aproveitando as excelentes condições do terreno existente da antiga pista de MX e SX. Com efeito, a 

pista estava construída no centro das outrora existentes, usufruindo não só do parque de pilotos e 

iluminação, mas também da torre de controle existente. Em relação aos diversos obstáculos 

colocados, alguns eram de conceção nova e outros bem adaptados ao que tínhamos solicitado 

aquando da reunião preparatória.     

Em relação ao número de pilotos presentes nesta final de campeonato, 35 marcaram presença, sendo 

que a afluência do público foi em número muito satisfatório. 

Uma pista muito bem desenhada, muito técnica e ao mesmo tempo fluída, com total ausência de pó e 

com uma boa iluminação.  

O Paddock e Verificações aproveitavam o parque adjacente da pista, apresentando boas condições para 

os pilotos – a melhorar a iluminação neste. 

Para estreia este Clube denotou um esforço para bem organizar este tipo de eventos, aproveitando as 

excelentes condições de pista existente para desenhar uma das melhores deste campeonato.  

Uma excelente jornada de Super Enduro!! 

Um total de 35 pilotos divididos em Prestige (6); Open (12) e Hobby (17).  

Neste quarto ano de existência desta espetacular modalidade, esperavam-se intensas e saudáveis 

lutas, tendo a Comissão procurado adaptar a modalidade á nossa realidade, introduzindo as 

alterações que Clubes organizadores, Pilotos e Patrocinador, num todo, assim entenderam. O 

resultado final foi muito satisfatório, tento em número de pilotos como de assistência de público nas 

corridas.  

Em termos de resultados, Diogo Vieira venceu a Classe PRESTIGE batendo Luís Oliveira e Paulo Esteves.  

Diogo Parente levou de vencida Filipe Oliveira e Manuel Moura na classe OPEN.  

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época!! 

Em relação a resultados, a nível internacional, Diogo Vieira conseguiu o 11º lugar no Campeonato do 

Mundo na Classe Prestige.  

Os nossos mais sinceros agradecimentos a todos os Clubes envolvidos bem como aos elementos da 

Comissão – Paulo Alves e Ricardo Silva e parabéns pelo trabalho e resultados alcançados por todos os 

pilotos.  
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Um agradecimento, em nome pessoal e da comissão, ao Patrocinador Oficial – MOTO ESPINHA com as 

suas marcas por se terem associado ao Campeonato. 

VIVA O SUPER ENDURO!!!!!! 

 

COMISSÃO DE MOTOCROSS E SUPERCROSS 

O ano desportivo que terminou voltou a ser um ano de muita atividade no seio da Comissão de 

Motocross tanto no campo das provas de cariz Nacional como Regional. 

Os números em termos de licenças desportivas foram positivos com a emissão de  241 licenças de 

Motocross Regional e Nacional. Em termos de licenças Mini MX os números foram positivos com a 

emissão de 110 licenças em 2018 nas classes de iniciação. 

Os Campeonatos Regionais continuam a ter um enorme vigor quer em termos de número de atletas 

quer em número de provas.  

Em termos de eventos 2018 foi um ano de fortíssima atividade. Foram organizadas doze provas de 

Campeonato Nacional (8 de MX e 4 de SX) enquanto que nos Regionais os números foram francamente 

animadores com a organização de 34 provas desportivas o que se resume num ano que contou com 46 

provas desportivas efetuadas sob a batuta da Comissão de Motocross. 

Em 2018 o denominado Troféu Norte organizado pela Associação de Quads e Motocross do Norte 

juntou-se ao grupo de promotores que trabalham sob a égide da FMP contribuindo dessa forma para o 

aumento de praticantes e provas. A relação foi-se estreitando ao longo do ano com um bom trabalho 

de parte a parte havendo sempre algo a melhorar em termos organizativos. 

No Norte a Penta Control continuou o seu trabalho seguro em termos da promoção da modalidade e 

também o denominado Troféu Norte que promoveu também as classes QX e Vintage, no Centro Sul o 

MX Ribatejo assumiu o grande protagonismo em termos de promotor enquanto que o Sintra MX teve 

um ano atípico organizando apenas 1 prova de ArenaCross enquanto que os Crazy Bikes de Almodovar 

optaram por suspender a atividade em termos desportivos na época 2018. 

Nos Campeonatos das Regiões Autónomas, os Açores cimentaram a fórmula dos Campeonatos de Ilha 

(9 etapas) com uma prova final que definiu o vencedor do Regional 2018.  

Na Madeira tivemos igualmente um ano intenso com a organização de 5 provas de Motocross. 

Em termos internacionais 2018 voltou a ser um ano grande para o Motocross Mundial e Europeu no 

nosso país. O regresso do MXGP ao nosso país em Águeda pelas mãos do Águeda Action Club foi um 

dos grandes marcos da época. MXGP, MX2, MX Women e EMX 250 foram as classes que a longo de dois 

dias fizeram vibrar os mais de 17.000 espetadores que foram até ao Circuito do Casarão para assistir a 

fim de semana de corridas verdadeiramente memorável.  
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Pelo quinto ano consecutivo os homens da Associação Cultural e Recreativa de Fernão Joanes voltaram 

a organizar uma prova do Europeu de 65cc e 85cc que foi um tremendo sucesso e que contou com a 

presença de 52 pilotos internacionais. 

 

Nacionais de Motocross e Supercross 

O Campeonato Nacional de Motocross alargou-se a oito etapas, saudando-se o regresso de Carrazeda 

de Ansiães. Infelizmente Vieira do Minho ficou de fora do calendário por motivos diversos e também 

Águeda não organizou a sua tradicional prova do CNMX por incompatibilidade de datas 

O número médio de participantes por prova desceu ligeiramente mas mesmo assim com números  

muito interessantes tal como o número de espectadores. Em média cada etapa do nacional de 

motocross contou com 60 atletas inscritos a que se deve juntar uma média de 320 pessoas que fazem 

parte das equipas de assistência das equipas do Nacional de Motocross. O número médio de 

espectadores pagantes rondou os 1.600 por etapa. 

O Campeonato Nacional de Supercross foi disputado em quatro etapas consecutivas nos meses de Julho 

e Agosto com uma média de 46 atletas por prova uma subida de pilotos por prova o que é bastante 

positivo. Sendo o Supercross uma modalidade disputada em ambiente noturno ao sábado a assistência 

em termos de espectadores é mais elevada. A média ronda os 2.500 espectadores por prova.  

Em termos desportivos é de relevar o empenho das organizações que levaram a cabo as doze etapas do 

Nacional de Motocross e Supercross num esforço conjunto com esta entidade federativa tendo sidos 

atribuídos 13 títulos de Campeão Nacional no final da temporada desportiva.  

Resumo da Época 2018 

Freixo de Espada à Cinta - Alberto entra a vencer 

Com arranque tardio depois da prova de abertura ter sido adiada  o campeonato nacional de motocross 

começou finalmente no dia de ontem com a pista de Freixo de Espada à Cinta a receber pela 11ª vez o 

campeonato nacional, sendo a sétima temporada em que foi o cenário da primeira ronda do ano. 

Com um total de 51 pilotos divididos pelas categorias MX1, MX2 e Infantis B, foram muitas as novidades 

estreadas em Trás-os-Montes em termos de novas motos e cores de pilotos e equipas, sendo 

igualmente nota de destaque a ausência de Hugo Basaúla, ele que em 2018 procura novos desafios e 

não defende o título conquistado na passada temporada. 

Com os seus 1.800 metros de extensão a pista Multiusos da localidade anfitriã viu Paulo Alberto vencer 

de forma categórica tanto na MX1 como em Elite, sendo que esta foi a derradeira corrida do dia e o 

ponto alto da competição. Com uma nova máquina neste ao de 2018 o piloto de Leiria apenas não 

liderou na primeira volta da MX1- coube a Pedro Carvalho o feito - comandando o pelotão em todas as 
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restantes voltas da corrida da categoria e na totalidade das 20 voltas da corrida Elite, que juntou quatro 

dezenas de pilotos em pista. 

Nesta derradeira corrida Luis Correia foi sempre segundo na frente de Sandro Peixe, com este a dar 

muito trabalho ao campeão MX1 em título para cruzarem a linha de meta separados por escassas 

décimas de segundo. Fora do pódio assistiu-se a alguma animação pelo quarto posto, com Ricardo Freire 

a ocupar a posição nas primeiras três voltas, sendo depois ultrapassado por Pedro Carvalho e mais tarde, 

na sétima passagem, ser Diogo Graça a assumir a posição até ao final, ele que venceu entre as MX2 para 

se juntar a Paulo Alberto no lote dos vencedores. 

Em MX1 Alberto venceu também na primeira corrida, novamente na frente de Luis Correia e Sandro 

Peixe. Diogo Graça invicto nas MX2, na frente de Luis Outeiro, a ascender à classe depois de ter 

dominado os Iniciados, a conseguiu o segundo posto na frente de Ricardo Freire. Rodrigo Luz foi o 

melhor nas 2T e Outeiro foi o vencedor nos Júniores. 

Nos Infantis B, que realizaram também a sua primeira prova, foi Guilherme Esteves quem venceu depois 

de dividir vitórias nas mangas com Tomás Santos. Martin Maria fechou o pódio. 

Casais de S. Quintino - Correia responde a Alberto 

Pela 15ª vez na história da Federação de Motociclismo de Portugal a pista de motocross de Casais de 

São Quintino acolheu uma ronda do campeonato nacional de motocross. A tradição de realizar a corrida 

no dia de Páscoa foi igualmente mantida neste ano de 2018 e foram vários os milhares de espectadores 

que aproveitaram um dia solarengo e convidativo para acompanhar as corridas em agenda numa das 

pistas mais exigentes e carismáticas do calendário nacional, sendo o traçado de São Quintino conhecido 

pelas suas fortes inclinações e constante subir e descer de pilotos e máquinas fruto da sua localização 

entre duas encostas. 

Com as vitórias conseguidas no arranque do campeonato foi Paulo Alberto quem chegou ao traçado 

perto de Sobral de Monte Agraço com a primeira posição do campeonato nas mãos. O piloto de Leiria 

queria neste segundo duelo do ano bater novamente a concorrência, liderada por Luis Correia, o 

segundo na abertura transmontana mas também ele desejoso de responder ao arranque de época do 

adversário. 

O dia de corridas ficou marcado logo na sessão de treinos livres por uma queda de Sandro Peixe que 

obrigou o piloto ribatejano a ser mesmo submetido a uma intervenção cirúrgica devido á fractura de 

um metatarso. Depois de Luis Correia e Diogo Graça terem ganho respectivamente a manga MX1 e 

MX2, era com natural expectativa que se aguardava a derradeira corrida do dia, Elite, aquele que como 

sempre coloca lado a lado os melhores pilotos MX1 e MX2 para um confronto final que decide a sorte 

de cada evento do calendário, formato esse estreado precisamente em São Quintino no ano de 2003 e 

que na altura viu mesmo Luis Correia vencer em MX2. 
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Década e meia depois foi Luis Oliveira quem arrancou na frente para comandar na volta de abertura aos 

1700 metros do traçado, com Paulo Alberto a assumir o comando dos quarenta pilotos do pelotão na 

passagem seguinte, perdendo a liderança na quarta volta quando Luis Correia saltou para a frente e não 

mais largou o primeiro posto onde fechou as 19 voltas realizadas com pouco mais de sete segundos de 

vantagem sobre Paulo Alberto, resultado que valeu a Correia a sua 10º vitória na pista para ser agora o 

piloto com melhor registo na mesma e ao mesmo tempo a divisão de comando do campeonato com 

Alberto. 

Luis Oliveira foi o terceiro classificado depois de alguma pressão imposta por Pedro Carvalho, que 

chegou a ocupar a posição mais baixa do pódio na sétima e oitava voltas, antes do líder do nacional de 

Enduro assumir a posição até à bandeira de xadrêz. Carvalho fechou na quarta posição depois de um 

duelo na fase final com Diogo Graça, o melhor em MX2 novamente. Luis Outeirto voltou a vencer nos 

Juniores e Rodrigo Luz nas 2 Tempos, com o jovem Tomás Santos a ser o vencedor de ambas as corridas 

de Infantis B, classe que esteve de novo em pista ao lado dos pilotos do campeonato maior. 

No próximo fim-de-semana realiza-se a terceira prova do campeonato, no sempre concorrido e muito 

técnico traçado da Marinha das Ondas, junto à Figueira da Foz e onde os pilotos com maior capacidade 

de condução em piso de areia poderão aproveitar a única prova de areia do ano para fazer a diferença. 

Luis Correia e Paulo Alberto irão para a pista exactamente com o mesmo número de pontos. 

Marinha das Ondas - No reino das areias 

Naquela que foi a 13ª visita do campeonato ao Crossódromo do Mondego, a localidade da Marinha das 

Ondas recebeu no passado Domingo a terceira etapa do campeonato nacional de MX 2018. 

Num fim-de-semana marcado mais uma vez pela chuva as condições exigiram esforçou mais intenso 

por parte de pilotos, equipas e organização, com qualquer uma das parte a passar com distinção o duro 

exame a que foram sujeitos, aos quais se juntou o muito público que mais uma vez emoldurou de forma 

fantástica e corajosa - devido ás condições climatéricas o traçado da pista junto ao Mondego e à Figueira 

da Foz. 

Com as notadas ausências notadas de Sandro Peixe e Paulo Alberto, o primeiro a recuperar da lesão 

sofrida na ronda anterior em Casais de São Quintino e a o segundo a competir no mesmo dia no 

campeonato brasileiro, o regresso de Hugo Basaúla ao campeonato, agora aos comandos da KTM, 

aumentou o interesse ao redor da prova na classe maior, com o duelo entre ambos os pilotos a encher 

a pista e as expectativas dos público. 

Num dia onde começou igualmente o campeonato nacional de Iniciados, foram dois os pilotos a 

assegurar vitórias na categoria. Afonso Gomes foi o primeiro vencedor do ano ao ser o primeiro na linha 

de meta na manga inaugural, terminando o piloto de Coimbra na segunda posição a derradeira corrida, 

ganha por Ruben Ferreira, o quarto da corrida anterior. Afonso Gomes assegurou assim os pontos para 

subir ao degrau mais alto do pódio e assumir a liderança do campeonato. 
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Em MX2 Junior foi Luis Outeiro quem assinou mais uma vitória, tal como Rodrigo Luz nas 2 Tempos, e 

num dia de animação total era com expectativa que se aguardava pela derradeira corrida do dia depois 

de Diogo Graça e Luis Correia terem ganho respectivamente as mangas de MX2 e MX1, esta última 

interrompida perto do final por questões de segurança. 

No arranque para a corrida que fechou o programa foi Luis Correia quem melhor arrancou mas ainda 

na primeira passagem pelos 1600 metros da pista Hugo Basaúla assumiu o comando que não mais 

largou até ao final, sempre pressionado por Luis Correia numa primeira fase mas depois em ritmo mais 

forte a destacar-se para cruzar a linha de meta com quase 40 segundos de vantagem e ser mais uma 

vez o 'Rei das Areias' naquela que foi a sua sexta vitória no traçado. 

Luis Correia foi o segundo e assumiu o comando do campeonato, com Luis Oliveira a repetir a terceira 

posição de Casais de São Quintino. Luis Outeiro foi o vencedor em MX2 e tornou-se no piloto mais jovem 

de sempre a vencer na classe ao cruzar a linha de meta na quarta posição, primeiro em MX2 aos 14 

anos e 7 meses batendo um recorde que estava nas mãos de Rui Gonçalves que venceu a sua prova na 

classe com 14 anos e 9 meses. 

Um final apoteótico após uma prova muito dura mas também espectacular, a abrir o apetite para o 

fim-de-semana de mundial da especialidade no Crossódromo Internacional de Águeda. 

Granho - Correia destaca-se no Granho 

No regresso ás pistas o campeonato nacional de motocross cumpriu no passado Domingo a sua quarta 

etapa da época. Depois de três vencedores distintos nas rondas anteriores Luis Correia conseguiu no 

traçado ribatejano do Granho repetir a vitória assinada em Casais de São Quintino e destacou-se na 

liderança dos campeonatos MX1 e Elite na entrada para a derradeira metade da época. 

Naquela que foi a terceira visita do campeonato aos 1.450 metros do traçado do Granho, Luis Correia 

arrasou a concorrência desta feita mais debilitada com a ausência de Paulo Alberto e também Luis 

Oliveira, estes envolvidos em provas de outros campeonatos. Apenas na corrida exclusiva para a classe 

MX1 o piloto da Moçarria teve oposição, mas que durou pouco quando Hugo Basaula foi forçado a 

abandonar logo na quinta volta com um problema na roda traseira da sua moto. 

Na corrida Elite Correia liderou a totalidade das voltas da corrida sempre na frente de Basaula e Pedro 

Carvalho, somando a segunda vitória na jornada para se juntar a Basaula no topo da lista de pilotos com 

mais vitórias nesta pista. Pedro Carvalho conseguiu com o resultado subir ao segundo posto do 

campeonato, com 25 pontos de desvantagem sobre Correia, cada vez mais líder da Elite e também de 

MX1 onde tem agora 39 pontos de vantagem sobre o mesmo Pedro Carvalho. 

Diogo Graça voltou a vencer ambas as corridas em MX2 e está em quarto no campeonato Elite a sete 

pontos de Carvalho e com quatro de vantagem sobre Luis Outeiro,  desta feita o sétimo na Elite ao 

terminar a corrida atrás de André Sérgio e Ricardo Freire, sendo no entanto o melhor dos Júniores, onde 

voltou a vencer tal como Rodrigo Luz entre os pilotos que utilizam máquinas com motor a dois-tempos. 
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Nos Iniciados, que realizaram aqui a sua segunda prova, a primeira posição foi para Rúben Ferreira, 

vencedor em ambas as corridas na frente de Pedro Rino para assumir o comando do campeonato com 

oito pontos de vantagem sobre Afonso Gomes. 

O campeonato nacional fechou assim a primeira metade da época, com três vencedores em quatro 

provas e Luis Correia a assumir em definitivo posição de destaque na frente das classificações MX1 e 

Elite antes da prova realizada na sua 'terra natal', a Moçarria, no próximo dia 20 de Maio. 

Moçarria - Líderes venceram na Moçarria 

Pela 16ª vez a localidade ribatejana da Moçarria recebeu uma ronda elegível para o Nacional de 

Motocross. A pista da Carneira recebeu toda a caravana da modalidade, com os pilotos dos Infantis A a 

juntarem-se aos participantes MX1 e MX2 e na localidade de origem de Luis Correia, líder do 

campeonato nacional em 2018, a vitória do 'filho da casa' era algo sonhado pelos locais e pelo próprio 

pilotos, pois nunca antes tal tinha acontecido, ao contrário do segundo classificado em Elite e MX1, 

Pedro Carvalho, que anteriormente tinha conseguido quatro sucessos no traçado no pelotão do MX2. 

Numa jornada onde todos os restantes vencedores de provas do campeonato em 2018 estiveram 

ausentes, Luis Correia e Pedro Carvalho foram os dois primeiros na corrida final, reservada aos melhores 

Mx1 e MX2, uma corrida onde apenas quatro pilotos além de Correia terminaram na mesma volta que 

o líder do campeonato. 

Correia e Carvalho estiveram sempre nas duas primeiras posições e no final das 21 voltas realizadas 

Correia assegurava a vitória na corrida principal com quase 24 segundos de vantagem sobre Carvalho, 

cabendo a Diogo Graça o terceiro posto depois de passar Luis Outeiro na segunda volta. Outeiro seria o 

quarto e André Sérgio o quinto. 

Luis Correia venceu igualmente a corrida MX1 na frente de Pedro Carvalho e do regressado Márcio 

Rocha, que já tinha conseguido aqui uma vitória em MX2. Foram os únicos a terminar na mesma volta 

após uma corrida onde estiveram sempre nas posições em que cruzaram a linha de meta. 

A corrida MX2 foi um pouco mais animada e nas primeiras duas voltas foi Renato Silva o líder, seguindo-

se depois Luis Outeiro na frente do pelotão antes de Graça ascender ao primeiro posto na 12ª passagem, 

posição que não mais largou até ao final da corrida. Luis Outeiro foi o segundo e André Sérgio o terceiro 

desde a 16ª volta após uma recuperação que o trouxe desde o sétimo posto onde estava na segunda 

passagem pela linha de meta. 

Rodrigo Luz e Luis Outeiro venceram respectivamente no MX2 2T e MX2 Junior, o mesmo se passando 

com Duarte Filipe nos Infantis A que venceu ambas as corridas realizadas no traçado do Ribatejo. 
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Primeiros títulos no Alqueidão 

Num Domingo de céu carregado e alguma chuva a tornarem a terra vermelha do Crossódromo do 

Alqueidão a penúltima ronda do campeonato nacional de motocross consagrou já os primeiros 

campeões nacionais do ano 2018. 

Naquela que foi a 15ª recepção no icónico traçado ao campeonato nacional de motocross estiveram 

em pistas as classes MX1, MX2 e Iniciados e no final desta penúltima ronda do ano - o campeonato 

termina no próximo Domingo em Carrazeda de Ansiães - Luis Correia assinou o seu 16º sexto título 

nacional, o 12º nas classes séniores, ficando a apenas um do recorde que está nas mãos do flaviense 

Hugo Santos. Ao vencer as corridas MX1 e Elite Luis Correia estreou-se igualmente a vencer nas 

categorias principais do campeonato pois anteriormente tinha ganho apenas em MX2. 

No arranque para a corrida principal - Elite - foi Luis Oliveira o mais lesto no momento da queda da 

grelha de partida, deixando a primeira curva na frente do pelotão. Ainda na volta de abertura perdeu a 

posição e foi Luis Correia quem assumiu o comando do pelotão de 32 pilotos, posição essa que não mais 

largou até ao final das 19 voltas realizadas. De regresso ao campeonato apenas para esta ronda - a 

preparar o final de temporada no enduro - João Vivas recuperou da quarta posição onde estava no final 

da primeira passagem aos 1520 metros do traçado até ao segundo posto na sétima volta depois de 

passar Luis Oliveira na quarta e Pedro Carvalho na sétima passagem pela linha de meta. Vivas não mais 

largou o degrau intermédio de pódio terminando com 22 segundos de atraso face a Correia e na frente 

de Luis Outeiro, o melhor em MX2 que passou Luis Oliveira antes da 10ª passagem pela meta. Oliveira 

acabou a corrida na quarta posição na frente de Pedro Carvalho, o último piloto a efectuar o mesmo 

número de voltas que o vencedor. 

Luis Correia assegurava assim a quinta vitória do ano, a quarta consecutiva, o que lhe garantiu de 

imediato o título nacional na classe maior depois de ter conseguido vencer a corrida MX1, classe onde 

renova o título que tinha conquistado em 2017. No MX2 Junior também Luis Outeiro - que jogou em 

casa neste Domingo - assegurou o título ao manter a invencibilidade na classe, o mesmo se passando 

com Rodrigo Luz no MX2 2 Tempos. Fica apenas por decidir o título na classe MX2 com Luis Outeiro a 

levar para a ronda de fecho de época 35 confortáveis pontos de vantagem sobre André Sérgio, 

prevendo-se um intenso duelo entre os dois jovens pilotos. 

Nos Iniciados vitórias divididas nas mangas entre Ruben Ferreira e Alex Almeida, com este a conseguir 

mesmo a sua primeira vitória do ano na classe subindo ao degrau mais alto do pódio ao lado de Ruben 

Ferreira e Afonso Gomes. Com 100 pontos ainda por discutir este campeonato tem quatro pilotos 

separados por uma margem inferior ao que falta ainda discutir o que deixa antever um excelente final 

de temporada. 
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Luis Outeiro campeão MX2 

Encerrando uma ausência que datava desde 2006 o campeonato nacional de motocross regressou 

este fim-de-semana a Carrazeda de Ansiães para cumprir a sua ronda de encerramento para as 

principais categorias 'seniores'. Na 14ª visita do campeonato a estas paragens transmontanas estavam 

já decididos os títulos Elite e MX1 para Luis Correia, e também a vitória nos Juniores para Luis Outeiro e 

MX2 2Tempos para Rodrigo Luz. Faltava apenas saber quem seria o campeão nacional MX2 2018, com 

Luis Outeiro a ser o piloto em melhor posição para o conseguir confirmada que estava novamente a 

ausência de Diogo Graça, o detentor do ceptro e líder do campeonato até ser impedido de alinhar 

devido a uma lesão. 

Depois de um época onde venceu em todas as sete mangas da classe MX2 Júnior, no fecho de época 

coube a Yago Nogueira bater o piloto do Alqueidão, desta feita mais concentrado no titulo MX2, depois 

de 16 voltas á pista do Crossódromo Internacional de Carrazeda de Ansiães. Outeiro ficou em segundo 

a pouco menos de 14 segundos, com Rúben Santos a ser o terceiro. Nas 2 Tempos foi Ruben Santos o 

vencedor na frente de Duarte Alexandre e Francisco Salgueiro. A vitória final estava já nas mãos de 

Rodrigo Luz, ausente depois de assegurar a primeira posição na semana anterior no Alqueidão. 

Com o ceptro já nas mãos de Luis Correia foi ele quem venceu novamente na MX1, repetindo a dose na 

Elite para fechar o ano com vitórias e consolidando a sua vantagem em termos de ambos os 

campeonatos. A decisão estava apenas agendada para as MX2 onde Yago Nogueira se tornou no quarto 

vencedor distindo do ano ao bater Luis Outeiro e Renato Silva. Na corrida reservada em exclusivo á 

classe o primeiro líder foi mesmo Renato Silva, que segurou a concorrência até à sexta volta, sendo 

passado na seguinte por Nogueira que não mais largou a primeira posição onde fechou as 16 voltas aos 

1900 metros do traçado transmontano. Luis Outeiro seria segundo depois desde a 10ª volta e Renato 

Silva foi quem fechou o pódio. 

Na segunda corrida, integrada na Elite, seria Outeiro o vencedor na frente de Renato Silva e André 

Sérgio. Yago Nogueira foi desta feita o quarto e Outeiro fechou mesmo a época com mais uma vitória 

na classe e o seu primeiro título nas classes maiores, tornando-se igualmente no piloto mais jovem de 

sempre a conseguir um título nacional (14 anos e 10 meses) batendo o anterior recorde que era de Rui 

Gonçalves desde 2001. 

Depois dos grandes resultados a nível nacional e internacional nos Iniciados, o jovem piloto assegura 

assim o seu primeiro título sénior em ano de estreia na MX2. 

Nos Iniciados, que cumpriram aqui a sua penúltima prova da época, foi Ruben Ferreira o vencedor 

depois de dividir o degrau mais alto do pódio nas mangas com Fábio Costa, o quarto vencedor do ano 

na sua primeira corrida na classe. Alex Almeida fechou o pódio no final de uma ronda que deixou a 

questão do ceptro final em aberto para o derradeiro duelo do ano a realizar no mês de Outubro em 

Torres Vedras lado a lado com o MX Ribatejo. 
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Paço dos Negros - Paulo Alberto vence primeiro 'round' 

Na noite de arranque de mais um campeonato nacional de Supercross e pela 11ª vez na história do 

campeonato, a localidade ribatejana de Paço dos Negros acolheu uma ronda do campeonato. A primeira 

de quatro numa noite em que o apaixonado público da região compareceu em excelente número para 

assistir ao reforço do número de vitórias de Paulo Alberto no traçado próximo de Almeirim, registo que 

subiu de sete para 11 com mais dois sucessos em Elite e outros tantos em SX1. 

O piloto de Leiria apenas perdeu no duelo das 'Flying Laps' para Hugo Basaúla, campeão em título que 

iniciou a época disposto a conquistar o primeiro triunfo do ano, que lhe escapou no entanto em ambas 

as corridas, com ajuda extra de uma queda colectiva no arranque da segunda corrida da noite que além 

de o ter feito descer à última posição no pelotão, deixou a sua moto sem selector de caixa de 

velocidades obrigando o campeão nacional a fazer toda a corrida com a terceira velocidade engrenada, 

recuperando mesmo assim até ao quarto posto. 

Paulo Alberto venceu ambas as corridas e assumiu o comando do campeonato, batendo Hugo Basaúla 

e Diogo Graça na primeira corrida, para no derradeiro duelo da noite Graça ocupar a posição intermédia 

de pódio - assinando igualmente a vitória em SX2 na noite em que regressou ás corridas depois da lesão 

que o afastou da fase final do campeonato de motocross - na frente de Renato Silva que conseguiu uma 

posição de pódio no fecho deste primeira ronda do ano. 

Paulo Alberto entrou assim com uma dupla vitória no campeonato nacional de SX para ser o primeiro 

líder de uma época onde Hugo Basaula vai certamente dar muita luta na discussão pelo ceptro. A prova 

contou igualmente para os Iniciados com vitórias divididas entre Fábio Costa e Ruben Ferreira, com 

vantagem para o segundo por ter conquistado o segundo posto na corrida de abertura face ao terceiro 

lugar de Costa no segundo confronto atrás de Alex Almeida, este terceiro na primeira corrida. 

Os Infantis B estiveram igualmente em Paço dos Negros, com ambas as mangas a serem ganhas por 

Sandro Lobo na frente de Tomás Santos. Martim Maria foi o terceiro na primeira corrida, mas na 

segunda foi Fran Fernandez a fechar o pódio, que garantiu igualmente no somatório de ambas as 

corridas. A próxima ronda do campeonato realiza-se no dia 4 de Agosto na Poutena, uma das catedrais 

da modalidade. 

Poutena  Basaúla voa para o comando 

Duas semanas depois de ter sido arredado de maior protagonismo na ronda de abertura do campeonato 

nacional de Supercross, Hugo Basaúla conseguiu ontem na Poutena uma noite perfeita que o levou não 

apenas à desejada vitória mas igualmente ao perseguido primeiro lugar do campeonato nacional. 

Pela 39ª vez a localidade da Poutena, uma das mais conhecidas e com mais tradição e história na 

disciplina em Portugal, recebeu uma prova elegível para o campeonato nacional e com a ausência de 

Paulo Alberto, que venceu a ronda de arranque, por estar em mais uma etapa do campeonato brasileiro 
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a liderança do campeonato estava em aberto para ser discutida entre os restantes pilotos do pelotão 

luso. 

Um pelotão que surgiu reforçado com a presença do britânico Adam Chatfield, que já em 2017 tínhamos 

visto aquando da prova realizada em Fafe e que trás sempre rapidez para poder discutir o protagonismo 

em qualquer prova como ficou claro logo nas voltas rápidas (Red Bull Flying Laps) quando ficou a pouco 

mais de sete décimas de Basaúla, o mais rapido nesse duelo realizado no Crossódromo do Areeiro - 

Nelson Alves. 

Embalado pela vitória conseguida na semana anterior numa das provas do campeonato espanhol de 

Supercross, o campeão nacional dominou por completo a noite da Poutena vencendo desde as Flying 

Laps até ao fecho da jornada onde liderou todas as voltas de ambas as corridas para garantir a 

pontuação máxima e a subida ao topo da classificação do campeonato. Uma vitória que confirma a sua 

candidatura ao ceptro antes das derradeiras duas rondas do ano, rumando a Fafe com 12 pontos de 

vantagem sobre Diogo Graça e 22 para Renato Silva. 

Diogo Graça esteve em excelente plano rumo à vitória na primeira corrida SX2 e depois de ter estado 

igualmente em Espanha para vencer em SX2. Vitorioso na primeira ronda perdeu no entanto o degrau 

intermédio de pódio na derradeira volta da primeira final quando viu a corrente de transmissão da sua 

moto ceder impedindo-o de ser igualmente primeiro na classe. Aproveitou Adam Chatfield, a recuperar 

desde o sexto posto na primeira das 16 voltas realizadas e levando consigo para o pódio Ricardo Freire, 

o melhor em SX2 na frente de André Sérgio e Diogo Graça. 

Na segunda corrida foi Renato Silva quem primeiro seguiu Basaúla, posição que perdeu na quarta volta 

para Chatfield. Lá na frente Basaúla tinha de novo o ritmo para assegurar mais uma vitória, Chatfield 

estava em segundo e Diogo Graça tentava esquecer o desaire da primeira corrida ao subir ao terceiro 

posto na sexta volta para subir de novo ao pódio, agora na frente de Ricardo Freire - que somou os 

pontos necessários para se tornar no 19º piloto a vencer a classe SX2 sob a égide da Federação de 

Motociclismo de Portugal - e Renato Silva. 

Uma grande noite de Supercross, com forte adesão popular e que viu igualmente Fábio Costa e Rúben 

Ferreira dividirem as vitórias nos Iniciados - Costa não pontuou na segunda manga e Ferreira venceu a 

geral - Sandro Lobo venceu de novo ambas as mangas em Infantis B para manter a invencibilidade na 

classe e Leonardo Gaio e Duarte Pinto foram os melhores em Infantis A, subindo Pinto ao degrau mais 

alto do pódio. 

Fafe - Paulo Alberto vence em Arões 

De regresso ao campeonato nacional de Supercross depois da notada ausência na segunda ronda 

realizada na Poutena, Paulo Alberto venceu pela segunda vez em três provas realizadas. A noite de 

Arões, junto à cidade de Fafe, voltou a contar com muito público e um lote de pilotos que 

proporcionaram excelentes duelos em todas as categorias que integram a caravana em 2018. 
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Com 32 pilotos em pista em Elite - desde Agosto 2014 que o número de pilotos numa ronda do SX não 

ultrapassava as três dezenas - a 17ª visita do campeonato ao traçado minhoto foi também nesse 

capítulo especial pois voltou a revelar-se bem animada. Hugo Basaúla, líder do campeonato e campeão 

em título, mostrou-se como o mais rápido nas Red Bull Flying Laps , um dos momentos sempre especiais 

em todas as noites do Supercross luso, batendo Paulo Alberto por 170 milésimas e deixando Luis 

Oliveira, o campeão nacional enduro 2018, a pouco mais de 1 segundo nesta que foi a primeira prova 

do piloto de Belas neste campeonato. 

Luis Oliveira seria mesmo o primeiro comandante no arranque do duelo inicial da noite, não segurando 

no entanto Paulo Alberto que logo na segunda volta estava na frente do pelotão para não mais largar a 

posição até ao final das 20 voltas realizadas e fechando a corrida na frente de Hugo Basaúla, que subiu 

ao degrau intermédio do pódio na quarta passagem. Luis Oliveira ficou fora do pódio quando Adam 

Chatfield, pelo segundo fim-de-semana consecutivo a participar no campeonato nacional, o passou na 

nona volta, fechando o britânico os lugares de pódio na frente de Oliveira e Diogo Graça que recuperou 

desde a 14ª posição na volta de abertura até ao quinto posto - primeiro em SX2 - com Ricardo Freire e 

Renato Silva a fecharem logo atrás o lote dos pilotos que terminaram com o mesmo número de voltas 

que o vencedor. 

No arranque da segunda corrida da noite foi novamente Luis Oliveira o comandante nos primeiros 600 

metros de competição. Mas na segunda passagem Paulo Alberto estava de novo na frente e não mais 

largou os 25 pontos da vitória para um fecho perfeito de terceira ronda do ano. Basaúla era segundo 

nos primeiros momentos de corrida mas na terceira volta Adam Chatfield subiu ao degrau intermédio 

de pódio e por ali ficou até ao final para fechar na frente de Diogo Graça - novamente o melhor em SX2 

- que passou Luis Oliveira na 15ª das 20 voltas realizadas para fechar o pódio na frente de Basaúla que 

depois de descer ao décimo posto na terceira volta recuperou até à quarta posição final após passar 

Luis Oliveira a quatro voltas do fim. Ricardo Freire e Renato Silva voltaram a fechar na mesma volta do 

vencedor logo atrás de Oliveira para serem também parceiros de pódio de Diogo Graça na classe SX2. 

Com uma prova por realizar Hugo Basaúla tem uma vantagem de 16 pontos face a Diogo Graça, que 

com uma moto da classe SX2 leva 14 pontos de vantagem face a Paulo Alberto, sendo Graça também o 

líder em SX12 e Basaúla em SX1. 

A noite de Arões trouxe igualmente a primeira dupla vitória do ano nos Iniciados, com Ruben Ferreira a 

conseguir o feito para levar para a derradeira ronda trinta pontos de vantagem para Fábio Costa e 

Afonso Gomes, que vão certamente lutar de forma intensa na pista de Lustosa, o cenário do derradeiro 

duelo do ano. Sandro Lobo continua dono e senhor dos Infantis B e venceu pela sexta vez este ano 

levando para a derradeira corrida 18 pontos de vantagem sobre Tomás Santos, sempre segundo em 

todas as corridas até ao momento realizadas. Nos Infantis A foram vencedores Breixo Posada e Duarte 

Pinto, com este a comandar o campeonato com duas dezenas de pontos face a Simão Severino. 



A - 20 
 

Lustosa - Basaúla renova ceptro 

Uma semana depois de ter conseguido a segundaposição no traçado de Arões perto de Fafe - Hugo 

Basaúla assinou em Lustosa - Lousada, os pontos necessários para se sagrar pela quinta vez na sua 

carreira campeão nacional Supercross, um feito que o coloca lado a lado com Joaquim Rodrigues Jr. 

como os dois pilotos mais laureados na história da modalidade no nosso país. 

Pela quarta vez o Complexo Voltas & Rodas na Quinta da Azenha, junto a Lousada, acolheu uma prova 

elegível para o campeonato nacional da especialidade, sendo esta a quarta e derradeira ronda do ano 

e com cariz decisivo quanto ao ceptro em todas as categorias. Paulo Alberto esteve ausente na segunda 

prova do ano - realizada na Poutena e mesmo alinhando e vencendo nas duas rondas finais da época, a 

vantagem conseguida por Hugo Basaúla na segunda prova permitiu ao campeão em título gerir da 

melhor forma o regresso de Paulo Alberto, o piloto que mais vitórias conseguiu neste ano de 2018, três 

no total, mas que ao 'ficar em branco' numa das provas acabou por perder todas as possibilidades de 

aspirar ao ceptro final e recuperar um título que foi seu em 2016. 

Depois de vencer as Flying Laps Hugo Basaúla atacou decidido a primeira final da noite e depois do 

'holeshot' conseguido por Paulo Alberto o comandante do campeonato subiu ao primeiro posto na 

quarta passagem aos 500 metros da pista e não mais largou a liderança até à bandeira de xadrêz no 

final das 18 voltas realizadas, batendo Paulo Alberto e Adam Chatfield, o britânico que esteve pela 

terceira prova consecutiva em pista e que fechou o pódio na frente de Diogo Graça, o melhor em SX2. 

Na segunda corrida foi Paulo Alberto quem respondeu à letra a Basaúla e no final dos 12 minutos mais 

duas voltas, a duração de cada final no campeonato nacional, foi mesmo o piloto de Leiria a vencer na 

frente de Basaúla que logo na segunda volta passou Chatfield para deixar o inglês novamente no degrau 

mais baixo do pódio e na frente de Diogo Graça que com mais uma dupla vitória se sagrou campeão 

nacional SX2 lado a lado com Hugo Basaúla, campeão em SX1 e também Elite, campeonato onde Graça 

foi terceiro atrás de Basaúla e Alberto, este o piloto que mais mangas venceu em 2018 num total de 

cinco das oito realizadas. 

Nos Iniciados Ruben Ferreira venceu ambas as mangas e garantiu o título na frente de Fábio Costa e 

Afonso Gomes. Nos Infantis B esteve o único vencedor invicto no campeonato em 2018. Sandro Lobo 

fechou o ano com mais duas vitórias e garantiu o título final com 200 pontos, na frente de Tomás Santos 

e Guilherme Esteves. Em Infantis A Duarte Filipe venceu igualmente ambas as corridas para fechar o 

campeonato em primeiro na frente de Simão Severino e Guilherme Alves, todos eles mais uma vez 

muito acarinhados pelo público presente em bom número e também pelo Presidente da FMP, Manuel 

Marinheiro, que acompanhou ao pormenor a ronda de encerramento do campeonato. 
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Formação, Seleção e Promoção 

Na área da formação o ano voltou a ser marcado por diversos estágios ministrados pelos dois 

formadores da Escola de Motocross. Luís Ferreira esteve encarregue de levar os ensinamentos à ilha da 

Madeira com pilotos de diversos escalões. 

Hugo Santos e Pedro Castro dedicaram-se aos jovens valores preparando-os para as competições 

internacionais. Em 2018 a Escola de Motocross voltou a organizar um estágio no inicio da época para 

avaliar as aptidões dos diversos pilotos com intenções de estarem presentes em provas de cariz 

internacional. Em 2018 foram diversos pilotos que estiveram presentes em etapas do Campeonato 

Europeu de EMX 65 e 85cc. Sandro Lobo venceu uma manga da Classe em Itália enquanto que Ruben 

Ferreira e Pedro Rino também estiveram num bom plano em Itália, França e Eslovénia. No que toca ao 

Europeu de Motocross em Fernão Joanes foi realizado um estágio antes da prova para os pilotos de 

65cc e 85cc e para preparar a Coupe de L’Avenir disputada na Bélgica, uma prova que fez parte do 

Calendário de atividade da Escola de Motocross e que contou com a presença de nove jovens valores 

que estiveram repartidos por três classes: 65cc, 85cc e Open. Os nossos pilotos em ação nesta prova 

foram: 65cc Martim Maria, Guilherme Esteves e Sandro Lobo; nas 85cc Afonso Gomes, Ruben Ferreira 

e Martim Espinho; Open Renato Silva, Alexandre Marques e André Sérgio. A selecção lutou por um lugar 

entre os melhores mas por motivos diversos desta vez foi difícil entrar no Top Ten. A classificação ficou 

ordenada da seguinte forma: 65cc 9º lugar, Iniciados 12º lugar e Open 13º lugar. 

Em termos de Escola de Motocross a atividade também se repartiu pela formação conjuntamente com 

o MXGP Academy da Youthstream que levou 15 jovens atletas até ao circuito de Águeda para um estágio 

com Jan Postema e John Van de Berk cujo programa incluiu também uma palestra para os pais. A Escola 

de Motocross promoveu também uma palestra para pilotos e pais em Novembro onde foram focados 

assuntos da ética no desporto, num desporto limpo e explicado o esquema da pirâmide evolutiva que 

se pretende adotar a partir de 2019 no trabalho com os jovens atletas. 

Em termos internacionais e nas classes maiores Luís Outeiro tentou a sua sorte na participação em 

provas do Europeu de EMX 250 (Espanha, Portugal e Bélgica) mas ficou sempre fora da qualificação 

direta faltando ainda alguma rodagem ao jovem piloto que fez apenas 15 anos em agosto do ano 

passado. 

Rui Gonçalves participou em Águeda no Mundial de MXGP para fechar a sua carreira de 18 anos no 

Mundial de Motocross, uma participação carregada de simbolismo e que levou inúmeros fãs até ao 

circuito do Casarão. Em Águeda estiveram também Diogo Graça (EMX250) e Paulo Alberto no Mundial 

de MXGP que fez uma excelente exibição na primeira manga. A Comissão de Motocross apoiou também 

a participação de 4 senhoras na Classe de WMX e que contou com Joana Gonçalves, Ana Santos, Filipa 

Leite, Tatiana Graça e Ana Alves. Joana Gonçalves esteve em muito bom plano conseguindo terminar 

na 16ª posição. 
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No Motocross das Nações disputado em Red Bud Michigan nos EUA, a seleção nacional teve uma 

participação atribulada com o facto de Paulo Alberto, selecionado para a Classe Open ter ficado à ultima 

da hora impedido de participar na prova devido a compromissos profissionais no Brasil. Neste sentido 

Luís Outeiro entrou para a Classe de MX2 e Graça foi obrigado a subir para a Classe Open. Esta situação 

obrigou ainda a alterações de fundo na logística da equipa. Em termos desportivos ficamos à porta do 

apuramento para as finais numa pista muito complicada em termos de piso devido à chuva intensa que 

caiu mas os três atletas capitaneados por Rui Gonçalves deram o máximo em todas as circunstâncias 

mostrando uma grande garra faltando mesmo mais contactos internacionais e experiência para Luís 

Outeiro e Diogo Graça por forma a poderem estar mais fortes e rápidos no futuro. 

Em termos promocionais manteve-se a aposta na divulgação dos eventos e cobertura dos mesmo para 

efeitos de Televisão com as imagens a serem cedidas para inúmeros canais de televisão Bola TV, Sport  

TV (Grelha de Partida), RTP 2 (Desporto 2), RTP Internacional, RTP África e Fuel TV (Action Sport+ e 

Action Sport Update), MCS Extreme  com inúmeras repetições nestes canais das imagens captadas 

garantindo uma maior cobertura mediática das nossas provas 

Grande foi também a dinâmica da Comissão de Motocross na página de Facebook com o intuito de 

divulgar as provas, patrocinadores fornecer informação aos pilotos e também para dar o natural 

contributo da FMP na divulgação do motocross e supercross 

No final destes quatro anos podemos dizer que a aposta numa comunicação agressiva está ganha com 

os clips relativos às provas dos Campeonatos de Motocross e Supercross a ultrapassarem as 22 milhões 

de visualizações. 

Em termos promocionais a FMP continuou a apoiar as organizações com uma verba destinada ao 

pagamento de equipamentos de som, publicidade em diversos suportes, speaker, pit girls e um 

fotógrafo oficial em todos os eventos. 

Voltámos a contar com o forte e importantíssimo apoio de diversos parceiros que permitem dar o 

necessário alento em termos promocionais aos nacionais de MX: Red Bull, Polisport, Motoni, AQD, Cross 

Pro, ENI Lubrificantes, Cross Pro; e MotoJornal e Fuel TV como parceiros media. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A - 23 
 

Tabela de presenças MX Nacional 2018: 

 
 

Tabela de presenças MX Regional 2018: 

  
 

COMISSÃO DE SUPERMOTO 

Dado por terminado o ano de 2018 fazemos um balanço muito positivo, com todos os pilotos a evoluir 

muito prova a prova. 

1ª Prova - Almeirim - 1 de Maio – Organização da Associação 20km de Almeirim  

- única prova do campeonato sem zona de terra. 
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- 12 pilotos inscritos em Supermoto, 10 em MiniMotard, 2 em MiniGP e 3 na demonstração de 

MiniVelocidade. 

2 ª Prova – Vila Nova de Poiares – Organização do Clube Motorizado do Troço 

- prova realizada no âmbito do Poiares Motorcycle Festival. 

- 12 pilotos inscritos em Supermoto, 9 em MiniMotard, 4 em Moto5, 2 em MiniGP e 3 na 

demonstração de MiniVelocidade. 

- a zona de terra foi anulada devido à instabilidade climatérica 

3ª Prova - Fátima – Organização da Clube Motorizado do Troço e Associação Clube Motogalos de Barcelos 

- única prova nocturna do campeonato 

- 11 pilotos inscritos em Supermoto, 10 em MiniMotard, 1 em MiniGP e 3 na demonstração de 

MiniVelocidade. 

- devido à existência de muito pó na zona de terra foi decidido anular a mesma para a classe 

MiniMotard. 

4 ª Prova – Portalegre – Organização do Grupo Motard Novo Milénio 

- 11 pilotos inscritos em Supermoto, 12 em MiniMotard, 1 em MiniGP e 3 na demonstração de 

MiniVelocidade. 

5 ª Prova – Baltar – Organização da Associação Clube Motogalos de Barcelos e Clube Motorizado do Troço 

- prova pontuável para o Troféu Ibérico de Supermoto 

- 16 inscritos pilotos em Supermoto, 14 em MiniMotard, 4 em Moto5, 2 em MiniGP, e 9 na 

demonstração de MiniVelocidade. 

6 ª Prova – Chaves – Organização do Clube Motard de Chaves 

- prova pontuável para o Troféu Ibérico de Supermoto. 

- única prova com 3 mangas pontuáveis para a classe Supermoto. 

- 15 pilotos inscritos em Supermoto, 12 em MiniMotard, 1 em MiniGP e 9 na demonstração de 

MiniVelocidade. 

Terminamos a época com 23 pilotos classificados na classe Supermoto e 18 na classe MiniMotard, 

números mais elevados do que nas épocas anteriores. Em relação às classes novas a MiniVelocidade foi 

claramente um sucesso enquanto a classe MiniGP tem espaço para crescimento será real nos próximos 

dois anos fazendo a ponte perfeita entre a MiniVelocidade e a Moto5. 

A nível de pistas tivemos um aumento de qualidade e quantidade nas zonas de terra. 

O Trofeu Ibérico de Supermoto foi também positivo, sendo que sem qualquer aumento nos custos 

trouxe alguns concorrentes novos ao nosso campeonato e deixou alguns com vontade de participarem 

no nosso campeonato. 
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Uma modalidade em crescimento e com cada vez mais adeptos. A comissão de Supermoto assume o 

compromisso de tudo fazer para cativar pilotos e organizações a fim de o Campeonato Nacional de 

Supermoto de 2019 ser um sucesso. 

 

COMISSÃO DE TODO TERRENO 

O ano de 2018, foi caracterizado por algumas novidades que vieram a dar um novo impulso no nosso 

panorama do TT em Portugal. 

Referimo-nos ao novo Campeonato de Rally Raid que veio a demonstrar o interesse por este tipo de 

provas da parte de novas equipas e pilotos. 

Com um país com excelentes condições para a prática desta  modalidade, foram vários os pilotos 

estrangeiros que nos visitaram dando um colorido internacional a este campeonato. 

Esperamos que os vários agentes neste tipo de competição, consigam criar condições para que aumente 

o número de pilotos que nos visitam atualmente,  pois penso que esse é um dos caminhos que devemos 

traçar, para que as nossas provas tenham um aumento significativo de pilotos e consequentemente na 

melhoria da qualidade organizativa. 

Por outro lado, este tipo de provas, é sem dúvida a escola que pretendemos para que a imagem dos 

nossos pilotos, continue com uma excelente reputação no panorama do TT mundial. 

Continuamos com um excelente nível no Campeonato de TT, onde a categoria dos SSVs, tem tido um 

efeito de catalisador, com corridas altamente disputadas, com vários pilotos a serem candidatos à 

vitória. 

O recorde de número de pilotos nesta categoria foi de 103 na Baja de Portalegre, mais as duas centenas 

nas outras categorias, são sem dúvida a confirmação que o nosso  Campeonato é melhor Campeonato 

na Europa e um dos melhores do Mundo. 

A comissão de TT da FMP, agradece a todos os intervenientes (pilotos, marcas e equipas) pela dedicação 

demonstrada, esperando que 2019 seja repleta de êxitos para todos. 

 

COMISSÃO DE TRIAL 

Campeonato Nacional de Trial 

Terminou mais uma edição do Campeonato Nacional de Trial e respetivos Troféus, com Diogo Vieira a 

encabeçar a classificação final do mesmo. A tarefa foi relativamente fácil pois embora Javier Piñeiro 

nunca lhe tenha dado tréguas, também nunca lhe conseguiu roubar qualquer vitória, tendo as mesmas 

sido sempre disputadas; o lugar mais baixo do pódio foi normalmente ocupado por Filipe Paiva que só 

por uma vez conseguiu ser segundo. 
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O Troféu de Consagrados foi mais uma vez dominado por Manuel Teixeira que se impôs claramente a 

Sofia Porfírio com Bernardo VOTS a fechar o pódio; João Borges, Rita Vieira e Leonardo Coimbra 

seguiram-se na classificação devido a uma fraca assiduidade. 

Na Classe de Promoção Mariana Afonso impôs-se à recém chegada Leonor Moreira e a Mariana Valente, 

acabando Duarte Lopes por ser quarto, prejudicado pela não comparência numa das provas.  

Entre os mais jovens, todos aos comandos de motos elétricas, no Troféu de Iniciados houve luta intensa 

tendo terminado com a vitória do repetente Paulo “Ballas” Jr que só com muito esforço conseguiu 

manter-se invicto frente aos menos constantes João Silva, Dinis Sá e Diogo Pereira, tendo Madalena 

Moreira fechado a classificação, enquanto que entre os Infantis Matias Mesquita terminou na frente de 

Miguel Garcia e de Henrique Lopes. De realçar que este projeto com as motos elétricas, que a FMP está 

a levar a cabo (e que começou com o apoio da FIM), vai já no quarto ano de existência e continua a 

aumentar o número de pilotos.   

O Campeonato teve 4 provas e foram 22 os pilotos que tiraram Licença Desportiva, tendo a média por 

prova sido de 19 pilotos.   

O Trial nacional voltou a estar presente no Trial das Nações, este ano disputado em Baiona, Espanha, 

onde entre 21 países participantes a Seleção composta por Diogo Vieira, Filipe Paiva e o estreante 

Manuel Teixeira voltou a ter um bom desempenho tendo terminado na 9ª posição. De salientar que 

Portugal voltou a apresentar uma seleção feminina, composta pela “decana” Rita Vieira e pela estreante 

Sofia Porfírio, que terminaram na 10ª posição no final de uma prestação muito meritória. 

A falta de provas realizadas ditou a não efetivação do Campeonato de Trial Indoor, estando a Comissão 

de Trial a envidar todos os esforços para que em 2018 o número de provas permita a realização deste 

Campeonato. 

Escola de Trial  

A Escola de Trial continuou, em 2018, a desenvolver a divulgação da modalidade através do apoio a 

jovens pilotos. Esta temporada foram 15 os alunos da Escola, com Manuel Teixeira na classe de Elite, 

Bernardo Vots, Mariana Afonso, João Borges e Leonor Moreira na Classe de Consagrados, ao passo que 

na Classe de Promoção foram Mariana Valente, Paulo “Ballas Jr” e Diogo Pereira os pilotos apoiados 

pela FMP. Entre os mais jovens, e que competem com motos elétricas, na Classe de Iniciados 

competiram Dinis Sá, Madalena Moreira, João Silva e um pouco assíduo Vicente Faria, ao passo que na 

de Infantis Matias Mesquita foi um solitário piloto ao longo de toda a época.  

Todos estes pilotos mostraram uma boa evolução ao longo de 2018, tendo todos estes “alunos” 

continuado a ter treinos em pequenos grupos quando não havia provas, e um par de vezes um treino 

conjunto, de modo a possibilitar a aquisição de automatismos aos comando da moto, aumentando, 

pouco a pouco, a dificuldade dos obstáculos. 
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Para o próximo ano Filipe Paiva continuará a orientar e gerir todos estes pilotos, estando previsto fazer 

uma captação de novos jovens para integrar a Escola, ao mesmo tempo que manteremos a aposta nas 

motos elétricas e tentando ainda aumentar o número de raparigas a praticar trial. 

 

COMISSÃO DE VELOCIDADE 

A Comissão de Velocidade em conjunto com os clubes organizadores - AIA Motor Clube e Motor Clube 

do Estoril – organizou um Campeonato Nacional de Velocidade (CNV) composto por 6 provas, 2 no 

Autódromo Internacional do Algarve e 4 no Circuito do Estoril. 

Para as classes do CNV estas 6 provas permitiram 8 resultados desportivos pois em duas provas foram 

realizadas jornadas duplas (duas corridas) para cada uma das classes. 

O CNV integrou a nova classe Supersport 300 e continuou a ter como corridas de apoio o Troféu Século 

XX – Taça Luís Carreira / ENI, com a designação simplificada Troféu ENI/TLC; o Troféu ZCup.pt e a Copa 

Dunlop Motoval. 

Em termos globais no conjunto das classes o CNV (Superbikes, Superstock 600, Moto 4, PréMoto3 e 

Supersport 300) com os 3 troféus de apoio mantivémos o mesmo o número de participantes, 

consolidando o crescimento que se tinha iniciado no ano passado. 

O Troféu ENI/TLC, manteve as suas características de uma competição que visa facilitar ao regresso às 

pistas de ex-pilotos e de motos que pela idade já perderam a homologação para competir no CNV, vai 

mantendo o interesse de participantes. 

Registamos ao aumento do número de participantes no Troféu ZCup.pt que continuou a ter as suas 

corridas incluídas nas do Troféu ENI/TLC. 

Relembramos que a Copa Dunlop Motoval que deixou de ser um Troféu Regional, que se realizava 

apenas no Estoril, e manteve a adesão de participantes em números idênticos aos dos anos anteriores. 

Tabela de participantes por classe e por prova: 

  SBK 
STK 
600 

ENI 
TLC 

PréMoto3 
85GP/    
Moto4 

SSP300 ZCUP 
COPA 

DUNLOP 
MOTOVAL 

MIR  
TOTAL 

POR 

MOTO 5 PROVA 
ESTORIL I 15 2 13 9 2 3 12 16   72 
PORTIMÃO I 15 3 16 10 3 5 11 20   83 
ESTORIL II 16 5 19 8 4 6 11 22   91 
PORTIMÃO II 15 3 11 10 3 7 13 21 6 89 
ESTORIL III 12 2 14 10 4 6 14 24 6 92 
ESTORIL IV 11 2 13 11 4 4 10 14 4 73 

Média/Classe 14 3 14 10 3 5 12 20 5  

No Campeonato Nacional de Superbikes Ivo Lopes foi o campeão e no de SuperStock 600 o título de 

campeão não foi entregue pois não houve o número mínimo de participantes definido no regulamento. 
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No Campeonato Nacional de Moto4 Marco Mateiro foi o campeão e no Campeonato Nacional de 

PréMoto3 o vencedor foi Angel Dominguez. 

Relevamos que as provas denominadas Estoril III e Estoril IV não foram concluídas. A primeira devido a 

um acidente trágico e a outra devida às severas condições meteorológicas que se fizeram sentir. 

Todas as provas tiveram uma excelente organização demonstrando mais uma vez a total dedicação e 

profissionalismo dos elementos dos clubes organizadores. 

Escola de Velocidade 

No que concerne à Escola de Velocidade apoiámos Tomás Alonso no Campeonato do Mundo de 

Supersport 300, Kiko Maria na participação no Campeonato de Espanha de Velocidade e na European 

Talent Cup e continuámos a apoiar a participação de todos os pilotos com idade ou igual ou inferior a 

16 anos no CNV. 

Salientamos o forte investimento realizado no Projeto Velocidade 2020 em parceria com o Troféu 

Oliveira Cup. Foram realizadas 6 provas em kartódromos e tanto o Troféu Velocidade 2020 – Classe 1 

como o Troféu Oliveira Cup tiveram uma adesão excecional. 

A Classe 2 do Troféu Velocidade 2020 teve etapas em kartódromos em conjunto com o Campeonato 

Nacional de Supermoto e após esta experiência e aprendizagem tiveram uma corrida no Autódromo de 

Portimão e duas no Circuito do Estoril que foi considerado por todos – pilotos, organizadores e pais – 

como muito positivo. 

 

COMISSÃO FEMIININA 

No nosso terceiro ano de atividade destacamos as seguintes realizações: 

 Participação no apoio da equipa feminina da seleção portuguesa de Senhoras no ISDE no Chile; 

 Divulgação e promoção em tempo real da participação da equipa feminina no ISDE no Chile 

 Participação no apoio e desenvolvimento do Troféu Mini Enduro 

 Desenvolvimento e manutenção da página do Facebook, crescendo com seguidores de 1500 a 

2500 

 Realização de entrevistas quinzenais com pilotos femininas, alcançando uma audiência entre 

5.000 e 20.000 pessoas, com hashtag #AsNossasPilotos 

 Colocação de “Posts” acerca dos vários campeonatos em que participam pilotos femininas, 

com uma audiência de entre 1.000 e 10.000 pessoas 

 

COMISSÃO DE MOTOTURISMO 
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Em 2018 a Comissão de Mototurismo teve um calendário de eventos que dinamizou por todo o país a 

pratica do mototurismo promovendo ao mesmo tempo o nosso riquíssimo património paisagístico, 

histórico e cultural. Foram 38 eventos que se dispersaram ao longo de todo o ano. 

No Calendário de Concentrações confirmaram-se as organizações que têm vindo ao longo dos anos a 

revelar-se como as mais capazes de atingirem os objetivos de promoção do mototurismo, portanto, 

aquelas onde encontramos todos os anos uma boa adesão de motociclistas; refira-se que esta 

capacidade de mobilização das organizações reflete-se também na aderência á “festa” de muita 

população local. A Concentração Internacional de Faro em julho e a Concentração de Gois em agosto, 

confirmaram-se como as duas maiores organizações reunindo uma vez mais muitos milhares de 

participantes. 

O Troféu de Moto-Ralis teve 6 eventos tendo-se mantido a forma de sucesso que ao longo dos anos 

tem levado muitos motociclistas a conhecer os cantos de Portugal, dando-se especial relevo à nossa 

cultura, gastronomia e paisagens que num país tão pequeno conseguem ser tão diversas de moto-rali 

para moto-rali. 

O Dia Nacional do Motociclista e os dois eventos “Portugal de Lés-a-Lés”, (On-Road e Off Road) 

organizados pela Comissão de Mototurismo, confirmaram uma vez mais o sucesso de anos anteriores 

tendo em 2018 as celebrações oficias do nosso dia decorrido na cidade de Penafiel, tendo contado com 

os apoios locais do Moto Clube Vale do Sousa e da Câmara Municipal de Penafiel. Como habitualmente, 

as celebrações reuniram milhares de motociclistas vindos de todo o país e também da vizinha Galiza 

dada a proximidade da fronteira.  

O “20º Portugal de Lés-a-Lés” em 2018 levou uma enorme caravana de 2000 motos a percorrer o país, 

desde Faro a Felgueiras com paragem em Portalegre e em Lamego. O “Portugal de Lés-a-Lés” é um 

evento que conta cada vez mais com a adesão de motociclistas vindos de outros países (cerca de 10%) 

entre eles alguns portugueses a fazerem a sua vida lá por fora e que se deslocam até cá 

propositadamente para participarem no “Lés-a-Lés”; da vizinha Espanha tivemos uma vez mais muitos 

participantes e a tendência tem sido crescente todos os anos. 

O “4º Portugal de Lés-a-Lés Off Road” foi bastante positivo tendo cerca de 400 participantes que 

atravessaram o país desde Macedo de Cavaleiros até a Albufeira com paragens em Castelo Branco e 

Reguengos de Monsaraz. Paralelamente a este evento organizamos pelo segundo ano consecutivo a 

campanha ambiental “Reflorestar Portugal de Lés-a-Lés”; desta vez esta campanha foi feita nas escolas 

do primeiro ciclo das principais cidades que receberam o evento, porque “de pequenino…” " 


